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Resumo: No Brasil, os sistemas de informação foram inseridos no contexto da saúde antes mesmo da criação do Sistema Único de Saúde (SUS). Desse modo, em 2013, foi instituído pelo Departamento da Atenção Básica (DAB) o sistema e-SUS AB, com a proposta de informatizar, qualificar, unificar e viabilizar as informações coletadas nas próprias unidades de saúde, que, por sua vez, receberam os computadores com o sistema devidamente instalado. A estratégia faz referência ao processo de informatização qualificada em busca de um SUS eletrônico, contando agora com dois softwares: Sistema com Coleta de Dados Simplificada (CDS) e o Sistema com Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC). O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, a pesquisa de materiais bibliográficos que referenciam a utilização do sistema de informações e-SUS AB pela equipe da Atenção Primária em saúde. Dessa maneira, foi notória a facilidade e agilidade no desempenho da equipe, tanto para a coleta de dados quanto em relação ao atendimento dos usuários. 
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1. INTRODUÇÃO
A Estratégia Saúde da Família (ESF) visa à reorganização da Atenção Primária no país, de acordo com os preceitos do Sistema Único de Saúde, e é tida pelo Ministério da Saúde e gestores estaduais e municipais como estratégia de expansão, qualificação e consolidação da atenção primária. Por meio da Estratégia, é possível reorientar o processo de trabalho com maior potencial de aprofundar os princípios, diretrizes e fundamentos da atenção primária, de ampliar a resolutividade e impacto na situação de saúde das pessoas, além de propiciar uma importante relação custo-efetividade (BRASIL, 2017).
Existiu-se um aumento significativo na produção de dados e informações no campo da saúde em décadas anteriores. O emprego das informações tem um grande valor e potencial para a fabricação de conhecimentos que possam auxiliar ao método decisório na gestão em saúde. Desenvolver-se tecnologicamente e cientificamente, adequa o maior empoderamento dos indivíduos e da população, e por conseguinte melhoria no controle social. (LIMA, 2018).
Uma das questões centrais na Atenção Primária à Saúde (APS) é o acesso ao cuidado. O acesso de qualidade é um dos principais aspectos das políticas públicas em saúde. O desafio da busca do cuidado universal, longitudinal e integral é um ponto central da Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) (PIRES FILHO et al., 2019).
Neste sentido, o Ministério da Saúde (MS) brasileiro, a partir de 2013, vem atuando na implantação de um novo Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB) como forma de reestruturação do antigo Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB). Este novo sistema orienta o modelo de informação para a gestão da Atenção Básica (AB) nas três esferas de governo possibilitando a obtenção de informações sobre a situação sanitária e de saúde da população a partir da área de abrangência de uma Unidade Básica de Saúde (UBS). Sua implantação se dá por meio de estratégia do Departamento de Atenção Básica (DAB) do Ministério da Saúde, denominada e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB) (LIMA, 2018).
2. METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão de literatura, a pesquisa de materiais bibliográficos que referenciam a utilização do sistema de informações e-SUS AB pela equipe da Atenção Primária em saúde, a qual realizou-se em duas etapas. Na primeira etapa foram definidas as bases de dados que iriam ser utilizadas para identificar e selecionar os artigos, as quais são, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e a Base de Dados de Enfermagem (BDENF). A segunda etapa foi construída a partir de estratégia de busca na lista de Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Atenção Primária à Saúde, Estratégia Saúde da Família, Sistemas de Informação. Foram encontrados dez estudos do qual apenas dois estavam pertinentes ao tema abordado neste estudo. A consulta à base de dados foi realizada em julho de 2020.
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB) é uma estratégia do Ministério da Saúde através do Departamento de Atenção Básica (DAB) para reorganizar as informações da atenção primária à saúde (APS), modernizando sua plataforma tecnológica com o objetivo de informatizar as unidades básicas de saúde, oferecer ferramentas para amplificar o cuidado e melhorar ainda mais o acompanhamento da gestão. Pretende-se com o e-SUS AB, limitar a carga de trabalho empenhada na coleta, inserção, gestão e uso da informação na APS, possibilitando que a coleta de dados esteja dentro das atividades já desenvolvidas pelos profissionais, e não uma atividade em separado. Dentre os principais princípios do e-SUS, destacam-se: Reduzir o retrabalho de coleta dados; Individualização do Registro; Produção de informação integrada; Cuidado centrado no indivíduo, na família e na comunidade e no território; Desenvolvimento conduzido pelas demandas do usuário da saúde (CONASS, 2013).
O e-SUS AB faz parte da estratégia e-Saúde, que se refere ao uso das tecnologias de informação e comunicação (TIC) em questões relacionadas à saúde e busca reestruturar e integrar as informações da Atenção Básica em nível nacional. É uma estratégia de resolutividade, por meio da esfera virtual, no âmbito da saúde e garante um processo amplo e padronizado de troca de informações entre sistemas em vários níveis de atenção e no próprio nível da atenção básica. A implantação do e-SUS AB configura-se como um importante progresso na qualificação e no uso da informatização durante as ações de saúde desenvolvidas na atenção básica. Como em todo momento de transformações, há um período inicial de adaptação que é mais instável até que os novos fluxos e instrumentos utilizados sejam inseridos na rotina dos profissionais das equipes de saúde (RIBEIRO et al., 2018). 
Observou-se pela ESF a percepção de assimilar que, além de um sistema de informação para organizar e armazenar dados, o e-SUS, tem outras finalidades a curto e longo prazo, com uma visão intensificada e específica de cada área, em alusão às necessidades da população de acordo com os problemas identificados (RIBEIRO et al., 2018).

4. CONCLUSÃO
Diante do que foi observado, pode-se identificar a melhora na qualidade perante a coleta de dados e maior agilidade da ESF para o atendimento aos usuários após a implantação do sistema e-SUS AB.
De modo geral essa implantação trouxe benefícios não só para a EFS, mas também para todos os usuários que utilizam dos serviços, pois a espera pelo atendimento diminuiu e fez com que a quantidade de consultas diárias aumentasse. 
Faz-se necessário uma medida de fiscalização através do Ministério da Saúde em parcerias com os governos estaduais e municipais, para que o sistema seja implantado em toda Atenção Primária do país, havendo uma melhor comunicação e troca de informações entre as unidades que utilizem do sistema, logo, o paciente pode obter suas informações do sistema e-SUS AB em qualquer UBS do país.  
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